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RESUMO - Desde a sua recente implementação como matéria obrigatória nos 
três anos do Ensino Médio, a Sociologia enfrenta um contundente processo de 
adaptação. Fato que não ocorre somente na esfera curricular, encontrando, por 
vezes, entraves em questões metodológicas, estruturais, culturais e históricas. 
O histórico da Sociologia como matéria pertencente aos currículos das escolas 
brasileiras foi cerceado por inúmeras sanções que a retiraram, por inúmeras 
vezes, do cenário educacional do país. Ter ou não a matéria em suas grades, 
ficava a pleito das escolas. Prática que culminou na falta de tradição curricular 
da disciplina, inserindo-a, de forma arbitrária, no ranking das matérias de pouca 
aplicabilidade cotidiana Para haver uma reversão nesse sentido é preciso 
analisar de forma objetiva os passos que estão sendo dados para alcançar tal 
objetivo, como é o caso do método utilizado para transmitir os conteúdos 
programáticos da matéria, e quais recursos materiais estão disponíveis para 
auxiliar as aulas. É claro que isso vai de encontro com a criatividade da escola 
e/ou do professor da disciplina, mas vale salientar a importância da confecção 
de materiais didáticos alternativos para auxiliar o ensino da Sociologia. Traduzir 
a teoria sociológica em ações que os próprios alunos possam desenvolver – 
tais como documentários, entrevistas, revistas, etc. - é um grande passo para a 
consolidação curricular, cultural e histórica da matéria. Transformando-a em 
ferramenta para que os estudantes do Ensino Médio possam entender as 
relações sociais através de uma ótica prática, em que eles serão os agentes da 
análise, e não apenas espectadores passivos de teoria. 
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Introdução 

 

Sabendo que a preocupação a cerca da aplicabilidade da Sociologia na 

realidade do aluno, atrelada à falta de recursos didáticos para ensiná-la tem 

sido recorrente, surgiu a necessidade elucidar a possibilidade da criação de 

novos métodos de ensino, com a produção de materiais didáticos alternativos, 

propostos pelo professor da disciplina e confeccionados pelos próprios alunos. 

Prática que ligaria o aluno diretamente à realidade social, fazendo-o enxergar, 
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de forma, clara, como os conceitos sociológicos são visíveis nas mais 

inesperadas ações do dia-a-dia da comunidade humana. 

 

A Importância da Sociologia no Ensino Médio 

Depois da implementação da Sociologia nos três anos do Ensino Médio 

como matéria obrigatória, muitas discussões a cerca da importância da mesma 

têm sido levantadas. Há ainda a dificuldade em estabelecer a separação 

existente entre as humanidades, elencando aquilo que lhes é peculiar, 

atividade de grande importância para a consolidação das matérias 

humanísticas presentes no currículo escolar. Outro grande questionamento 

está na possível falta de aplicabilidade da Sociologia, por exemplo, na vida 

cotidiana; os próprios alunos afirmam que a matéria não servirá para nada, 

atrelando, na maioria das vezes, a disciplina ao momento de lazer em sala de 

aula. Fato que se deve à forte fragmentação curricular que a matéria sofreu ao 

longo da história e, é claro, ao ensino não atrelado ao cotidiano do educando, 

sem correlações práticas com a realidade. 

Algumas opiniões sobre o papel da Sociologia no Ensino Médio têm 

sido divergentes. Cientistas Sociais das mais variadas áreas possuem posturas 

muito específicas com relação ao questionamento. Muitos defendem a 

importância da formação de um cidadão crítico, que possa superar a razão 

instrumental através das teorias sociológicas; outros, porém, a veem como uma 

forma de interpretação dessa nova era informacional. Na verdade – e para ser 

mais prático e aplicável – as duas posições se completam, na medida em que o 

ensino das ciências sociais no campo escolar não deve limitar-se à apenas o 

ensino teórico, caindo, na maioria das vezes, no campo ideológico; e nem 

transformar a disciplina em um manual para se lidar com o mundo globalizado, 

visando apenas o campo técnico-profissional.  

O fato é que a Sociologia, matéria a ser firmada e respeitada, deve 

apresentar as ferramentas necessárias para que os educandos possam 

enxergar as relações sociais de forma crítica, podendo captar os seus nexos 

causais através das atividades propostas em sala de aula. No entanto, para 

que o sonho de gerar cidadãos críticos e transformadores através da disciplina 



ocorra é imprescindível que os dogmas sociológicos sejam deixados de lado, e 

que o ensino da mesma tenha correlação direta com as transformações do 

mundo atual, ou seja, que vá de encontro com as novas tecnologias e as utilize 

a seu favor. Pois assim como a possível formação de um aluno que consiga 

enxergar a essência das relações sociais, ainda que no campo racional, deve-

se apresentar a aplicabilidade desses conceitos também de forma empírica, 

uma vez que o mundo globalizado apresenta, a todo o momento, ferramentas 

cada vez mais sofisticadas que se mostram úteis e sedutoras aos olhos dos 

adolescentes dos bancos escolares. 

Afirmar, portanto, que a especificidade da matéria é formar uma nova 

atitude cognitiva é ainda muito vago, principalmente diante de um mundo com 

inúmeras possibilidades e incontáveis atitudes cognitivas. O papel das ciências 

sociais, na verdade, não é formar protótipos de sociólogos ou pequenos 

militantes, mas jovens preparados pra entender os trâmites do sistema, ainda 

que inseridos nele. 

 

O Material Didático voltado para a Sociologia 

 

Como a obrigatoriedade da matéria é ainda muito recente, o ato de 

ensiná-la esbarra também em dificuldades estruturais, como a falta de 

materiais didáticos para auxiliar a aprendizagem dos alunos e a dinâmica do 

professor em sala de aula. É fato que tais recursos auxiliam o desenvolvimento 

das aulas, ajudando a promover a compreensão dos conteúdos, tornando-os 

mais interessantes e aplicáveis.  

No entanto, sabe-se que existe limitada produção de materiais 

didáticos para a disciplina; e, quando produzidos, apresentam hiatos teóricos 

preocupantes. Além do mais, as próprias bibliotecas escolares possuem 

ínfimos livros de apoio, devido a recente entrada da Sociologia nas grades 

curriculares, fato que precariza ainda mais o desenvolvimento dos conteúdos. 

Diante de tal situação, o professor passa a trabalhar com textos e recursos, 

muitas vezes, sem dinamismo didático.  



Outro problema que vai além da falta de livros de qualidade, é a 

transformação da disciplina em um compêndio de teorias que devem ser 

digeridas pelos alunos ao longo de três anos. Ainda que existissem obras 

sociológicas de qualidade, elas ainda permaneceriam somente no campo 

teórico. Ora, se se trata de uma ciência, por que não tratá-la como tal? Uma 

vez que existem laboratórios de ciências, para se trabalhar com química, 

biologia e física; encenações teatrais para dar ênfase às aulas de literatura; 

visita a parques nacionais para compreender o relevo da região; por que não 

desenvolver um trabalho prático nesse sentido com a sociologia? A criação de 

um laboratório da disciplina permitiria não só um vislumbre mais prático das 

relações sociais, mas geraria um acervo sociológico para que futuras turmas 

pudessem utilizá-lo.  

É comum ouvir e emitir enunciados sobre a incapacidade do ensino, 

principalmente público, de fazer surtir efeitos de aprendizagem satisfatórios. 

Muitas são as explicações, dentre elas está a mais incisiva: a de que a escola 

pública não é boa o suficiente, pois as verbas públicas não são investidas de 

maneira contundente neste setor. É óbvio que tal premissa é verdadeira, mas o 

problema vai um pouco além da superfície estrutural, e acaba se solidificando 

em pequenas práticas educacionais no interior das próprias salas de aula.  

O educador Hamilton Werneck elucida o grande problema do ensino 

conteudista, aquele que se preocupa apenas em cumprir o programa da 

disciplina no tempo estipulado. Essa prática transforma o ato de aprender em 

apenas assimilação – quando ela existe – de um número significativo – e pouco 

aplicável – de conteúdos. 

A saída encontrada pelo autor seria uma atenção maior das escolas e 

dos educadores não só aos conteúdos propostos pela legislação, mas também 

na forma como eles estão sendo aplicados e se possuem relação com a 

realidade prática dos educandos. Essa prática só seria possível na medida em 

que instituição de ensino e professores pudessem adequar suas práticas às 

transformações atuais, ou seja, ao fluxo tecnológico que permeia as novas 

relações sociais.  



 Dessa forma, para que o ensino realmente tenha respaldo para 

atrelar a teoria à prática, é necessário que haja uma preocupação do Estado 

com a formação dos professores e com a estrutura escolar. No entanto, 

enquanto isso não acontece, práticas alternativas para melhorar a qualidade 

das aulas são necessárias. Pois é a partir de ações simples, ligadas à 

realidade do aluno e atreladas à teoria que se constrói um ensino menos 

quantitativo e mais aplicável, tanto na vida como em atividades profissionais. 

 

O Desenvolvimento de materiais didáticos alternativos para o ensino de 

Sociologia 

  

Depois da explanação teórica a cerca do tema, e de elucidar a 

importância de um ensino mais voltado à prática, soluções mais metódicas – ou 

mesmo sugestões – devem ser apresentadas. Sendo o cerne do artigo a 

produção de materiais didáticos alternativos, vale desenvolvê-lo. 

Existem diversos exemplos, mesmo na cidade de Londrina, de 

professores que vem desenvolvendo o ensino da Sociologia de forma prática, 

cujos próprios alunos produzem os seus recursos didáticos, que servem tanto 

como trabalho final de determinada matéria, como um material para ser 

utilizado como apoio posteriormente. 

O projeto “Sociologia em foco”, desenvolvido no Colégio Estadual 

Professora Adélia Dionísia Barbosa e coordenado pela professora Adriana 

Andrela Camponez, em parceria com estagiários do curso de Ciências Sociais 

da Universidade Estadual de Londrina e com o Instituto de cinema e vídeo de 

Londrina - Kinoarte, proporcionou aos alunos do colégio um contato direto com 

a Sociologia aplicada ao seu cotidiano.  

Quatro temas foram propostos para que o projeto se desenvolvesse, 

dentre eles estavam a questão da pirataria, o transporte coletivo, jovens e a 

violência e a influência da mídia no pensamento social. Dessa forma, a partir 

de oficinas ministradas pelos estagiários de sociologia sobre a teoria a cerca 



dos temas, das aulas de produção de texto e de noções cinematográficas, o 

alunos confeccionaram documentários incríveis, de acordo com o que foi 

proposto. 

Este é um forte exemplo de como a Sociologia pode ser utilizada de 

forma a ofertar aos alunos as ferramentas para que estes possam entender e 

transformar-se em sujeitos atuantes diante das relações sociais atuais. Não 

somente o fator crítico pode ser elogiado neste projeto, mas a criatividade e 

ousadia, com fortes pitadas de inovação. Além de criar um material para o 

acervo sociológico da cidade, a iniciativa trouxe os alunos para o palco, 

fazendo-os atuar como protagonistas da peça. Diante do auxílio teórico e 

técnico, os adolescentes quase tocaram os fatos com as pontas dos dedos, 

observando a praticidade e aplicabilidade da disciplina na vida real. 

Outro projeto, inclusive da mesma professora do anterior – Adriana 

Camponez -, foi o desenvolvimento de revistas com alunos do Colégio Estadual 

Hugo Simas, também em Londrina. Vários temas sociológicos foram 

abordados, expressando-se em forma de foto novela, reportagens, entrevistas 

e etc. A experiência não foi tão simples, é claro, pois os custos das revistas 

foram altos, e saíram dos bolsos de alunos e da própria professora. No entanto, 

essa iniciativa louvável já ilustra muito bem como a Sociologia pode e deve ser 

tratada nos bancos escolares: atrelando a teoria à prática. E elucidam a 

possiblidade da criação, por parte dos próprios alunos, de materiais didáticos, 

tais como documentários, revistas, entrevistas, músicas, etc. 

Inúmeros exemplos de desenvolvimento didático alternativo – ainda 

que insignificantes diante da conjuntura educacional atual – podem ser citados, 

como por exemplo, o Projeto Tela Crítica, da UNESP de Marília, que visa 

transformar filmes em aparato para discussão teórica a cerca dos conceitos 

sociológicos. O projeto vai além da simples análise crítica da cinematografia, 

mas incentiva também a produção de filmagens independentes que possam 

tratar de discussões sobre o mundo do trabalho, oferecendo oficinas para tal. 

Além dos exemplos práticos citados acima, outras ideias podem e 

devem surgir, como a criação de laboratórios de sociologia nas escolas, 

incentivando a confecção de artigos, a análise e geração de gráficos a partir de 



dados quantitativos, a fim de analisar a realidade de sua cidade e propor 

possíveis soluções. Por que não criar feiras de ciências sociais, nas quais os 

alunos demonstrariam as suas pesquisas? Ou quem sabe utilizar as próprias 

redes sociais para se extrair conceitos sociológicos sobre massificação, 

consumo, coerção social, etc.? Pois é fato que a disciplina deve atrelar o que é 

trabalhado em sala de aula à era da informação, ao invés de apenas criticá-la 

ideologicamente. 

Assim como há fortes investimentos em pesquisas químico-biológicas 

dentro das escolas, a sociologia deve apresentar-se igualmente como ciência. 

É claro que o objeto de estudo da disciplina é mais dinâmico e exige mais do 

que compostos químicos e microscópios avançados. As lentes sociológicas 

demandam estranhamento e, ao mesmo tempo, aproximação da realidade 

social vigente, para que se possa extrair dela as informações que 

proporcionam o olhar por trás dos bastidores e, concomitantemente, as 

premissas para a sua transformação. No entanto, isso não ocorre somente com 

a explanação teórica sob giz branco, mas reclama por praticidade, intervenção 

real. 

De acordo com inúmeras análises, os livros didáticos não atendem a 

todas as necessidades teóricas, principalmente de uma matéria com recente 

inserção na grade curricular. Assim sendo, a produção didática alternativa 

auxiliaria no preenchimento das lacunas dessas obras, somando mais um 

ponto positivo à discussão.  

Livros didáticos são apartados da realidade de dada região, não 

respeitando cultura local e especificidades múltiplas, mesmo porque, 

desenvolver um livro para cada localidade seria extremamente oneroso, uma 

vez que o Brasil é múltiplo em todos os aspectos. Tal constatação só reitera 

ainda mais a importância da maior participação dos educandos no processo de 

construção do conhecimento, o que viria a facilitar a abertura para novos 

horizontes e os faria enxergar a sua localidade de forma mais específica, de 

acordo com a cultura e os costumes locais, correlacionando-os, 

posteriormente, a um todo que abrange todas as outras peculiaridades. 

 



Considerações Finais 

A intenção do presente artigo era o levantamento de questões práticas 

a cerca do ensino de Sociologia no Ensino Médio, elencando problemas e 

possíveis soluções para auxiliar a atividade escolar. Uma vez que os 

problemas enfrentados pela disciplina circundam a sua consolidação e 

serventia para os alunos, uma das respostas a isso foi uma proposta de 

mudança metodológica, com possível adoção de novas fórmulas para ensinar a 

teoria, figurando-a na prática. A confecção, por parte dos alunos, de materiais 

didáticos alternativos seria uma das soluções para alguns fragmentos do 

problema. Quem sabe, talvez, não seria um grande passo, tanto para reafirmar 

a disciplina como pertencente legítima da grade curricular, quanto para 

demonstrar que a mesma possui, sim, grande aplicabilidade prática na vida dos 

alunos atuais, principalmente quando se propõe a trabalhar com as 

ferramentas tecnológicas que tanto apelam ao consumo, obstruindo a 

criticidade dos adolescentes. 
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